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CARO LEITOR (A)



Olá, somos Pedro, Fábio,  
Camila e João. Temos dúvidas  
em relação ao suicídio, podem  

nos ajudar?

Pedro Fábio Camila João 7



Olá Pessoal! Sou o  
enfermeiro Paulo. Irei  
ajudar acerca do tema.

Enfermeiro Paulo

Sou a enfermeira Fernanda.
Junto com Paulo, vamos  
discutir e tirar todas as  

dúvidas.

Enfermeira Fernanda
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Pedro Fábio Camila João

O que é o suicídio?
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O suicídio é entendido como  

um problema muito grave

de saúde pública.

Configura-se entre as dez  

importantes causas de

morte no mundo, abrange o  

terceiro lugar entre os

indivíduos de 15 a 34 anos.

Enfermeiro Paulo

Vamos lá pessoal,  
irei explicar a  

vocês.
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Configura-se como uma das  

principais causas de morte  

na atualidade, sendo u m

fenômeno multifatorial, não  

sendo simples explicar a

razão que leva o sujeito a  

cometer suicídio.

Enfermeira Fernanda

Complementando  
Paulo.
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O comportamento suicida pode  

ser dividido e m três

categorias:

IDEAÇÃO

Refere-se a

pensamentos para  

pôr f im à própria  

vida.

TENTATIVA

É conf igurada pelo  

comportamento

autodestruidor, o qual  

não se concretiza no ato  

final.

SUICÍDIO CONSUMADO

O suicídio é

considerado como o  

comportamento

autodestrutivo consumado.
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O suicídio configura- se  

como u m desejo

consciente de morrer,  

entretanto, esse desejo

geralmente não é o  

morrer propr iamente
dito, mas sim o “morrer”  

do sofrimento.

Enfermeiro Paulo

Reforçando o tema.
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Os

sintomas de depressão,  

como tristeza,
desesperança, falta de  

motivação e

interesse pela vida, faz
com que este transtorno  

seja u m dos principais

riscos de suicídio.
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COMO

CONHECER  

OS SINAIS

DE  

ALERTA?
Pedro
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João



Um indivíduo e m

sofrimento pode dar
certos sinais, que devem  

cha ma r a atenção de  

seus familiares e amigos  

próximos, sobretudo se  

muitos desses sinais se  

mani fe s ta m ao mesmo

tempo.

Enfermeira Fernanda

Ótima pergunta  
Pedro e João, vou  

responder.
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Preocupação

com sua própria  

morte ou falta

de esperança.

O aparecimento e/ou 

agravamento de

problemas de conduta  

ou de manifestações  

verbais durante pelo  

menos duas semanas.

Expressão de  

ideias ou de  

intenções

suicidas.

Discriminação  

por orientação

sexual e

identidade de  

gênero.

Isolamento Conflitos

fami l ia res

17



Fiquem atentos  

para certos

comentários.  

Pode parecer  

óbvio, m as

muitas vezes  

são ignorados...
Enfermeiro Paulo
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"Vou desaparecer.”

“Vou deixar vocês e m paz.”

“Eu queria poder dormir e  

nunca mais acordar.”

“É inútil tentar fazer algo  

par a mudar, eu só quero m e
matar.”

Enfermeira Fernanda

Complementando  
Paulo.
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É muito importante

conversar com alguém  

que você confie. Não

hesite em pedir ajuda,

você pode precisar de  

alguém que te

acompanhe e te auxilie a

entrar em contato com os  

serviços de suporte.
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Quando você  

pede ajuda,  

você te m o

direito de:
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Diante de u m a  

pessoa sob risco

de suicídio, o  

que se deve  

fazer?

Fábio Camila
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Enfermeiro Paulo

Vou responder.
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Onde buscar  

ajuda para

prevenir o

suicídio?
Fábio João
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CAPS e Unidades Básicas de Saúde (Saúde  

da família, Postos e Centros de Saúde);

UPA 24H, SAMU - 192, Proto Socorro,  

Hospitais;

Centro de Valorização da Vida – 188  

( l igação gratuita).

Enfermeira Fernanda

Excelente pergunta.
Vou responder.
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Centro de Valorização da  

Vida – CVV

O CVV – Centro de Valorização da Vida realiza apoio emocional e  

prevenção do suicídio, atendendo voluntária e gratuitamente

todas as pessoas que querem e precisam conversar, sob total  

sigilo, por telefone, email, chat e voip 24 horas, todos os dias.

A ligação para o CVV em parceria com o SUS,por meio do

número 188, é gratuita a partir de qualquer linha telefônica fixa

ou celular. 26
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Enfermeiro Paulo

Aprofundando mais o tema.
Existe uma especialidade  

chamada Enfermagem  
Forense.

Isso mesmo Paulo, irei  
explicar mais sobre essa  

especialidade.

Enfermeira Fernanda
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Enfermeira Fernanda
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Enfermeiro Paulo

Complementando  
minha amiga  

Fernanda.
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“O suicídio jamaisseráasolução para  

os seusproblemas.

Você é muito maiore melhor

que qualquersituação.

Você vaivencer!”

JanainaRocha.
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